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Resumo: Os programas de mobilidade acadêmica disponíveis para os alunos de graduação e pós-graduação da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), em parcerias público-privadas nacionais e internacionais, 
possibilitam aos estudantes a vivência em outro contexto durante a formação profissional. Mais do que 
incremento acadêmico, agrega-se a esse tipo de experiência o crescimento pessoal. Com o objetivo de relatar a 
mobilidade efetuada através do programa de bolsas Fórmula Santander e UFRGS, esta narrativa também busca 
incentivar outros estudantes a participarem dos projetos oferecidos pela universidade. O período da mobilidade 
foi de fevereiro a agosto de 2011 e teve como anfitriã a Universidade Católica Portuguesa na cidade do Porto - 
Portugal. Como aluna do sétimo semestre do curso de Enfermagem, foi possível experimentar estágios em áreas 
específicas de cuidado, que talvez não vivenciasse estando aqui. Também, conhecer mais sobre o Sistema 
Nacional de Saúde Português e como ele atente a sua população. É importante para os alunos da área da saúde no 
Brasil conhecerem os modelos de atendimento europeus, principalmente os voltados aos idosos. Em 2008 a 
longevidade das mulheres portuguesas foi de 81,53 anos e os homens de 74,78 anos, em comparação com o 
Brasil, onde as brasileiras vivem em média 77 anos, e os homens 69,4. De acordo com o IBGE, a expectativa de 
vida dos brasileiros vem aumentando e assumindo uma curva de envelhecimento semelhante a de alguns países 
da Europa. Além destes conhecimentos teórico-práticos, também a adaptação cultural e social estiveram 
presentes como desafio ao longo desse semestre. É possível definir a experiência como uma ampliação da visão 
de mundo que representou grande oportunidade de estudar em uma universidade estrangeira e de conhecer a sua 
realidade acadêmica. Permitindo, assim, a formação de excelência na qual o aluno é mais do que mero 
expectador, mas sim, sujeito de experiências e consolidação do saber.  
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